
T e r e z a M a r i a Pompéia Cavalcíinti 

T e n t a t i v a d e u m a L e i t u r a Teológica 
d o P e n s a m e n t o d e P a u l o F r e i r e 

o q u e P a u l o F r e i r e c r i o u , a n t e s d e t u d o , f o i u m método d e a K a b e -
tização d e a d u l t o s . U m a p e d a g o g i a . P a v d o F r e i r e não é ( u m filósofo 
n e m ) u m ideólogo, m a s s i m u m e d u c a d o r . 
S e u método, porém, s e b a s e i a n u m d e t e r m i n a d o m o d o d e p e n s a r , 
u m a m a n e i r a d e e n c a r a r a r e a l i d a d e , e s p e c i a l m e n t e a r e a l i d a d e d o 
h o m e m . Há u m a a n t r o p o l o g i a s u b j a c e n t e a t o d a a o b r a d e P a u l o 
F r e i r e . O r a , e s s a a n t r o p o l o g i a s e r e v e l a p r o f u n d a m e n t e i n s p i r a d a 
n u m a visão cristã. Daí o i n t e r e s s e d a contribuição d e P a u l o F r e i r e 
n u m a p e r s p e c t i v a teológica: e l a v e m m a n i f e s t a r o q u a n t o p o d e s e r 
f e c u n d a u m a visão cristã d o h o m e m e d o m u n d o , a p l i c a d a a u m a 
r e a l i d a d e c o n c r e t a . 
O q u e o método P a u l o F r e i r e t r o u x e d e n o v o f o i a p o s s i b i l i d a d e d e 
v i n c u l a r o a p r e n d i z a d o d a l e i t u r a e d a e s c r i t a a o exercício d a r e f l e ­
xão s o b r e a q u i l o m e s m o q u e s e e s c r e v e o u s e lê. D e s t e m o d o , 
a p l i c a d o n a alfabetização d e d i v e r s o s g r u p o s d e a d u l t o s , o método 
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p r o v o c o u u m a experiência h u m a n a m u i t o p a r t i c u l a r : esses h o ­
m e n s , a o i n g r e s s a r e m n o m u n d o d a l i n g u a g e m e s c r i t a , já o fazem 
como sujeitos, c a d a v e z m a i s c o n s c i e n t e d e s u a situação, a s s i m 
c o m o d a p o s s i b i l i d a d e d e mudança des sa situação. 

D i a n t e desses f a t o s perguntaríamos: q u e p r o b l e m a s e q u e suges­
tões t r a z e m o s r e s u l t a d o s d o método P a u l o F r e i r e p a r a a s d i f e ­
r e n t e s c o m u n i d a d e s e m q u e f o i a p l i c a d o ? E m q u e m e d i d a t a i s 
p r o b l e m a s e sugestões se c o l o c a m n u m a p e r s p e c t i v a teológica? 
A p e d a g o g i a d e P . F r e i r e r e v e l a u m a p r o f x m d a a f i n i d a d e c o m u m a 
p e d a g o g i a d a fé: e m q u e c o n s i s t e essa a f i n i d a d e ? E m q u e p o d e r i a 
e l a s e r s u g e s t i v a p a r a u m a t e o l o g i a d a conversão? 

A o l a d o d e t u d o i s s o p o d e m o s a i n d a e n c a r a r o homem P a u l o 
F r e i r e , c o m o " h o m e m d o T e r c e i r o M u n d o " , q u e r e f l e t i n d o d e n t r o 
d e n o s s a r e a l i d a d e c r i o u u m t i p o d e r e s p o s t a . E o teólogo? F a z e n ­
do-se também " h o m e m d o T e r c e i r o M u n d o " e a d o t a n d o i g u a l ­
m e n t e i m i a a t i t u d e c r i a d o r a , q u e r e s p o s t a s poderá e l e d a r a o de­
s a f i o d a r e a l i d a d e ? A T e o l o g i a d a Libertação s e r i a u m a t e n t a t i v a 
d e r e s p o s t a n e s s a l i n h a . C o m o criticá-la e, se f o r o caso , c o m o 
desenvolvê-la e aprofundá-la? 

T a i s são a s p e r g u n t a s q u e n o s o c o r r e m a o t e n t a r u m a p r i m e i r a 
l e i t u r a teológica d e P . F r e i r e . Não s e n d o possível n e s t e t r a b a l h o 
a b o r d a r t o d o s esses a s s u n t o s , t o m a r e m o s a p e n a s a l g i m s p o n t o s 
d o p e n s a m e n t o d e P . F r e i r e q u e n o s p a r e c e m m a i s s u g e s t i v o s 
p a r a l u n a p e d a g o g i a d a fé e u m a t e o l o g i a d a conversão. M a s a n ­
t e s se t o r n a necessário r e c o r d a r m o s e a d o t a r m o s o s princípios 
básicos d a o b r a d e P . F r e i r e , s e m o q u e não n o s será possível 
r e t o m a r s e u p e n s a m e n t o d e m a n e i r a c r i a d o r a . 

I — T R Ê S L I N H A S D E B A S E N O P E N S A M E N T O D E P . F . 

1) Uma antropologia 

T o d a t a r e f a d e educação pressupõe u m a concepção d o h o m e m 
e m e s m o , s e g u n d o P . F . , u m a opção'' e m f a v o r d o n o v o t i p o d e 
h o m e m q u e se q u e r f o r m a r . Não há p o s s i b i l i d a d e d e u m a posiçãQ 
n e u t r a d i a n t e d o h o m e m . 
P . F . p a r t e d o princípio d e q u e o h o m e m t e m u m a vocação o n t o -
lógica a s e r sujeito. S u j e i t o d e sua história e p o r t a n t o s u j e i t o d a 
História. O h o m e m é u m a u n i d a d e indissolúvel e n t r e reflexão e 

1 , Cf . Educação como Prática da Liberdade. Paz e T e r r a , 3. ' edição, 
B i o de Jane i ro , 1971, p . 35. 
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ação e é p o r i s s o q u e e l e só p o d e r e a l i z a r s u a vocação ontológica 
através d e u m p r o c e s s o dialético- E s t e c o n s i s t e n u m a c o n s t a n t e 
relação do h o m e m c o m o m u n d o e c o m o s o u t r o s h o m e n s , r e l a ­
ção p e l a q u a l o h o m e m c o n h e c e a r e a l i d a d e e age s o b r e e l a , t r a n s ­
f o r m a n d o - a e a o m e s m o t e m p o t r a n s f o r m a n d o - s e a s i m e s m o . 

O r a , o h o m e m só e n t r a d e f a t o e m relação c o m a r e a l i d a d e q u a n ­
d o e l e é capaz d e d i s t a n c i a r - s e , d e f r o n t a r - s e c o m e s s a r e a l i d a d e 
e d e s c o b r i r n e l a u m a s p e c t o d e d e s a f i o . Através d a r e s p o s t a a o 
d e s a f i o , o h o m e m c r i a a l g o d e n o v o , a c r e s c e n t a a l g o d e s e u à r e a ­
l i d a d e , e d e s t e m o d o e l e próprio i n c o r p o r a u m a " n o v i d a d e " , se 
c r i a e se r e n o v a . 

O r e s u l t a d o d e t o d o esse p r o c e s s o é a c u l t u r a . E o d e s e n v o l v i ­
m e n t o desse m e s m o p r o c e s s o c o n s t i t u i o q u e c h a m a m o s História. 

2 ) Uma concepção da História e da C u l t u r a 

P . F . a p r e s e n t a a cultura c o m o s e n d o a q u i l o q u e o h o m e m acres ­
c e n t a à n a t u r e z a através d a reflexão e d o t r a b a l h o . I m p o r t a n t e 
é a noção d e q u e a c u l t u r a , p o r s e r p r o d u t o d o p e n s a m e n t o e 
d a s mãos d o h o m e m , é a l g o q u e p e r t e n c e a t o d a a h t u n a n i d a d e , 
d e v e n d o s e r t r a n s m i t i d a d e geração e m geração (tradição). A 
c u l t u r a é p o i s u m patrimônio q u e d e v e s e r o f e r e c i d o p a r a l u n a 
m a i o r humanização e libertação d a s gerações q u e se f o r m a m . Não 
é u m i n s t r u m e n t o q u e s e p o d e i m p o r , c o m a f i n a l i d a d e d e m a s s i -
f i c a r e d o m i n a r . 

A t o m a d a d e consciência d o q u e s e j a a c u l t u r a a s s i m e n t e n d i d a , e 
d o v a l o r q u e e l a r e p r e s e n t a p a r a o h o m e m , c o n s t i t u i u m a d a s ex­
periências m a i s m a r c a n t e s q u e o método PJP. p r o v o c a n a q u e l e s 
q u e i n i c i a m s u a alfabetização. 

L i g a d a à concepção d a c u l t u r a se a c h a o c o n c e i t o d e História n o 
p e n s a m e n t o d e P . F . A História é v i s t a c o m o u m p r o c e s s o n o q u a l 
o h o m e m se d e s e n v o l v e e se c r i a , graças às s u a s relações c o m 
o m u n d o . E l a é c o m o q u e a o p o r t u n i d a d e q u e t e m o h o m e m d e 
se c o n s t i t u i r c o m o s u j e i t o l i v r e . É p o r i s s o q u e e l a é f e i t a d e 
t e n t a t i v a s , d e i n i c i a t i v a s m a i s o u m e n o s b e m s u c e d i d a s d o h o ­
m e m e m b u s c a d e s u a libertação. 

S o b u m o u t r o p o n t o d e v i s t a , P . P . e n c a r a a História c o m o a 
sucessão d e d i v e r s a s épocas, c a d a u m a c o m s u a s características 
próprias, o f e r e c e n d o a o h o m e m matéria d e reflexão: r e f l e t i n d o , 
o h o m e m d e f i n e o s p r i n c i p a i s p r o b l e m a s d a s u a época ( t e m a s ) 
e d e l e s e x t r a i o s d e s a f i o s p a r a a s u a ação ( t a r e f a s ) . " T e m a s " são 
p o r t a n t o j u s t a m e n t e o s p r o b l e m a s específicos d e u m a r e a U d a d e , 
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v i s t o s através d o o l h a r crítico d o h o m e m , q u e p r o c u r a enxergá­
mos e m t o d a a s u a a m p l i t u d e e e m s u a s causa s m a i s p r o f u n d a s , 
d a n d o - l h e s f i n a l m e n t e u m n o m e , u m a definição. ^ 

O h o m e m só se r e a l i z a , então, n a m e d i d a e m q u e a r t i c u l a respos­
t a s s e m p r e n o v a s , c a d a v e z m a i s h u m a n a s , a o s d e s a f i o s co r res ­
p o n d e n t e s a o s t e m a s d e c a d a época. O r a t u d o i s t o supõe u m a 
a t i t u d e f u n d a m e n t a l d o h o m e m f a c e à r e a l i d a d e . 

3) ÜTua atitude 

A a t i t u d e q u e P . F . propõe é e s s e n c i a l m e n t e uma atitude critica. 
M a s d i f i c i l m e n t e se c h e g a r i a a e l a s e m a prática d o diálogo. O 
h o m e m n e c e s s i t a d o diálogo p a r a p o d e r d i s t a n c i a r - s e d e s u a rea­
l i d a d e e r e f l e t i r s o b r e e l a . 

M e s m o q u a n d o não está i m e r s o n a l u t a p e l a sobrevivência, en­
c o n t r a - s e o h o m e m freqüentemente às v o l t a s c o m u m a r e a l i d a d e 
q u e o a b s o r v e d e t a l m o d o q u e e l e se d e i x a l e v a r p e l a "maré" 
d a História a o invés d e c o n d u z i - l a . ^ A a t i t u d e crítica cons i s t e , 
n i u n p r i m e i r o p a s s o , e m t o m a r consciência s i m p l e s m e n t e dessa 
situação: d e s c o b r i r q u e e l a não é a b s o l u t a , e m b o r a o pareça. Des­
c o b r i r e m s e g u i d a q u e e l a p o d e m u d a r . E f i n a l m e n t e , q u e pode 
m u d a r p e l o p o d e r d o próprio h o m e m . 

Aí está a conscientização, q u e n a d a m a i s é d o q u e a a t i t u d e crí­
t i c a e m p r o c e s s o e o s e u r e s u l t a d o . O h o m e m não se e n c o n t r a 
m a i s e n t r e o s e r e o não se r , m a s e n t r e o s e r — m a i s — h u m a n o . • 

A conscientização l e v a i n e v i t a v e l m e n t e a c r i t i c a r o t i p o d e ação 
q u e d e s e n v o l v e m o s n o p r e s e n t e ; e a p r o p o r u m n o v o t i p o de ação 
p a r a o f u t u r o . Daí o caráter revolucionário d e t o d a consc ien­
tização. 
A d o t a r a a t i t u d e crítica p r o p o s t a p o r P i * , a q u i e a g o r a s i g n i f i c a 
lançar u m o l h a r a c e r t a distância d e nós m e s m o s : s e r e s e m si­
tuação, nós n o s a f a s t a m o s d e n o s s a r e a l i d a d e p a r a olhá-la, julgá-la 
e n o s j u l g a r m o s n e l a ; p a r a d e p o i s v o l t a r m o s e n o s e m p e n h a r m o s 
n a s u a transformação. 

U m a d a s d e s c o b e r t a s m a i s s u r p r e e n d e n t e s d a a t i t u d e crítica é a 
t o m a d a d e consciência d o s e g u i n t e : e s t a m o s d e n t r o d e u m p r o ­
ces so histórico q u e não é u m d a d o f i x o p r e d e t e r m i n a d o , m a s o 

2. P o r exemplo , P . P . cons idera que o t e m a f u n d a m e n t a l de nossa 
época é o da "dominação". 

3. A m i i s l c a " R o d a V i v a " , de Chico B u a r q u e de H o l a n d a , refere-se 
de m a n e i r a m u i t o express iva a esse f a t o . 

4. Cf. , p a r a t o d o este parágrafo, a Pedagogia do Oprimido. 
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r e s u l t a d o d a s decisões h u m a n a s q u e o d e s e n c a d e a r a m . E essas 
decisões não estão t o t a l m e n t e f o r a d o n o s s o a l c a n c e . T r a t a - s e 
a q u i d a t o m a d a d e consciência d a r e l a t i v i d a d e d a a u t o r i d a d e e 
d o s c o n d i c i o n a m e n t o s d o p o d e r d e n t r o d e vana s o c i e d a d e . T o d a 
decisão é r e l a t i v a , e t o d o p o d e r o u a u t o r i d a d e também o são. P o r ­
t a n t o , e m c a d a geração d a História, t o d o s são responsáveis — 
g o v e r n a n t e s e g o v e r n a d o s , o s q u e d e c i d e m e o s q u e se s u b m e ­
t e m — p e l o e n c a m i n h a m e n t o d o s f a t o s q u e irão c o n f i g u r a r a s i ­
tuação p a r a a geração s e g u i n t e e p a r a o f u t u r o d a h u m a n i d a d e . 

I I — P O N T O S D O P E N S A M E N T O D E P , F R E I R E Q U E S E R I A M 
S U G E S T I V O S P A R A A P E R S P E C T I V A T E O L Ó G I C A 

V i m o s q u e a o b r a d e P . F . é u m a criação n o c a m p o d a P e d a g o g i a . 
A contribuição d e P . F . se r e v e l a então p a r t i c u l a r m e n t e s u g e s t i v a 
n o c a m p o d a T e o l o g i a M o r a l e d e i m i a p e d a g o g i a d a fé. N o t a m o s 
também q u e u m a l e i t u r a a t e n t a d e P . F . n o s r e v e l a a s p e c t o s p r o ­
f u n d o s de , p o r a s s i m d i z e r , u m a " f e n o m e n o l o g i a " d a conversão. 
N u m a a b o r d a g e m g e r a l , s e m p r e t e n d e r a p r o f x m d a r m u i t o e n e m 
a s s i n a l a r t o d o s o s p o n t o s d e c o n t a t o e n t r e o p e n s a m e n t o d e 
P . F . e a T e o l o g i a , e n c o n t r a m o - n o s d i a n t e d a s s e g u i n t e s idéias q u e 
s u s c i t a m u m a reflexão d a p a r t e d o s teólogos: 

1) "Fazer-se homem do T e r c e i r o Mundo" 

É o próprio P . F . q u e c h a m a a atenção p a r a e s t a n e c e s s i d a d e d e 
o teólogo, a n t e s d e se pôr a " d e n u n c i a r e a n i m c i a r " , de te r - se n a 
posição d e q u e m v i v e e a s s u m e o T e r c e i r o Mundo.» A t a r e f a 
básica d o s teólogos d o T e r c e i r o M i m d o , d i z P . F . , é " se r h o m e n s d o 
T e r c e i r o M x m d o " . E i s t o s i g n i f i c a r e n u n c i a r às e s t r u t u r a s d o 
p o d e r e s i t u a r - s e d o l a d o d o s o p r i m i d o s . C o n h e c e r a r e a l i d a d e d o 
o p r i m i d o , e s c u t a r a s u a p a l a v r a e o s e u silêncio, p r i n c i p a l m e n t e 
o s e u silêncio, já q u e o o p r i m i d o é a q u e l e a q u e m n e g a r a m o d i ­
r e i t o d e f a l a r . 

P a u l o F r e i r e a p l i c a esse princípio e m s e u método. É p o r i s s o 
q u e a p r i m e i r a f a se d a alfabetização não c o n s i s t e n a a p r e n d i z a ­
g e m d a s l e t r a s , m a s n o q u e e le c h a m a d e levantamento do uni­
verso vocabular d o g r u p o q u e será a l f a b e t i z a d o . P o i s t o d o g r u p o 
h i m i a n o q u e t e n h a u m g r a u mínimo d e c u l t u r a p o s s u i c o m o q u e 
m n t e r r e n o próprio d e l i n g u a g e m , d e n t r o d o q u a l s e m o v e m 
t o d o t i p o d e p a l a v r a s q u e s e r v e m d e veículo à expressão e à co­
municação. D i s t i n g u i r n o m e i o dessas p a l a v r a s a l g i i m a s q u e ex­
p r e s s a m d e m a n e i r a m a i s p l e n a e e f i c a z o s p r o b l e m a s d o g r u p o . 
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c o r r e s p o n d e à s e g u n d a f a s e d o método. T a i s p a l a v r a s , q u e P J . 
c h a m a " p a l a v r a s g e r a d o r a s " , deverão a p r e s e n t a r , além d a s qua­
l i d a d e s fonéticas necessárias p a r a a a p r e n d i z a g e m d a s sílabas, 
u m conteúdo h u m a n o p r o f u n d o , f e c i m d o p a r a u m a discussão e 
reflexão e m g r u p o . 
N u m a p e r s p e c t i v a d e fé, c a b e p e r f e i t a m e n t e u m t r a b a l h o análo­
g o . O teólogo — e a q u i a s u a função p o u c o se d i s t i n g u e d a d o 
p a s t o r o u m e s m o d o s i m p l e s cristão — partirá d e u m l e v a n t a ­
m e n t o d a q u e l a s expressões e experiências d a c o m u n i d a d e q u e se 
r e v e l a r e m m a i s d e n s a s h i u n a n a m e n t e f a l a n d o . P o r q u e é a p a r t i r 
d a r i q u e z a d e s e u conteúdo h i m i a n o q u e a s p a l a v r a s g e r a d o r a s 
a p o n t a m p a r a u m a p e r s p e c t i v a teológica. 

A t a r e f a básica d o teólogo consistirá p o i s e m d e s c o b r i r o p o d e r 
d e q u e s t i o n a m e n t o c o n t i d o n a s expressões m a i s s i g n i f i c a t i v a s 
d e u m a c o m u n i d a d e . P o d e r d e q u e s t i o n a m e n t o p a r a a t e o l o g i a e 
p o r t a n t o p a r a a Revelação. 
O teólogo não s e preocupará, e v i d e n t e m e n t e , c o m o a s p e c t o f o -
nêmico d a s p a l a v r a s , m a s c o m o a s p e c t o d e " d e s a f i o " q u e e las 
p o s s a m t e r p a r a a t e o l o g i a : q u a l a a f i n i d a d e dessas p a l a v r a s c o m 
a l i n g u a g e m d a fé e d a t e o l o g i a ? Será q u e a m e s m a p a l a v r a , p r o -
n x m c i a d a p o r l u n o p r i m i d o p a r a e x p r i m i r s u a r e a l i d a d e , p o d e r i a 
s e r p r o n u n c i a d a d e n t r o d e u m a l i n g u a g e m d e fé? C a b e r i a , e m 
r e s p o s t a a e s s a p a l a v r a , u m a o u t r a , t i r a d a d a Revelação? O u a i n d a , 
n u m a p e r s p e c t i v a análoga, não será a p a r t i r d o silêncio d o m u n ­
d o d o m i n a d o q u e o teólogo abrirá m e l h o r o s o u v i d o s à p a l a v r a 
d e D e u s ? P . F . v a i além des sa colocação e a f i r m a c a t e g o r i c a m e n ­
t e : " S o m e n t e o T e r c e i r o M u n d o — n o s e n t i d o d e m \ m d o d o m i ­
n a d o , d e p e n d e n t e , s e m v o z — é c a p a z d e e s c u t a r a p a l a v r a de 
D e u s . 8 
F a z e r - s e h o m e m d o T e r c e i r o M i m d o é p o r t a n t o " b a n h a r - s e " ne s sa 
r e a l i d a d e q u e permitirá u m a n o v a l e i t u r a d a Revelação. 

N u m a p e r s p e c t i v a m a i s p r o p r i a m e n t e d e p e d a g o g i a d a fé, o mé­
t o d o P . F . s u g e r e q u e se d e v e l e v a r e m consideração q u e t o d o 
h o m e m já p o s s u i p e l o m e n o s u m pré-conhecimento d a fé. A s s i m 
c o m o não há ignorância a b s o l u t a e m matéria d e c u l t u r a n o h o ­
m e m , também não há inexperiência a b s o l u t a e m matéria de fé. 
Aliás i s t o não é n o v o . O s p r i m e i r o s cristãos já r e c o n h e c i a m e m 
c a d a h o m e m u m a s e m e n t e d e fé, u m c e r t o c o n h e c i m e n t o d e D e u s ' 
o u p e l o m e n o s u m a predisposição p a r a a c o l h e r a m e n s a g e m . É 
e s t a predisposição q u e tornará possível, n o m o m e n t o d o anúncio 

5. Cf. Carta a um jovem teólogo. 
6. Idem. 
7. Cf. Atos 10,34-35. 
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d a B o a N o v a , o r e c o n h e c i m e n t o d e u m a palavra humana c o m o 
s e n d o palavra de Deus. F o i e m v i r t u d e de s sa predisposição q u e 
o cego d e J o 9 ( e s p e c i a l m e n t e 30ss . ) r e c o n h e c e u e m J e s u s o e n ­
v i a d o d e D e u s . 
A q u i u m a objeção poderá s e r c o l o c a d a : o cego a d e r e à fé não 
e m v i r t u d e d e u m a p a l a v r a , m a s e m v i r t u d e d e v u n a o b r a ( m i ­
l a g r e ) de J e s u s . A objeção é válida e é p o r i s s o q u e desde o 
início se r e c o n h e c e u q u e a fé é inseparável d a s o b r a s . A p a l a v r a 
d e fé é u m a explicitação d o s e n t i d o d a s o b r a s e d o s a c o n t e c i ­
m e n t o s h u m a n o s . P o r i s s o a q u e l e q u e t r a n s m i t e u m a m e n s a g e m 
só p o d e s e r o u v i d o n a m e d i d a e m q u e é c o m p r o m e t i d o : 1.°) c o m 
a r e a l i d a d e c u j o s e n t i d o e l e p r o c u r a e x p l i c i t a r ; 2.°) c o m esse sen­
t i d o j n e s m o q u e é d a d o p e l a visão d e fé; 3.°) c o m a t a r e f a de 
transformação d e s s a r e a l i d a d e , e x i g i d a p e l a visão d a fé. 

T r a t a - s e n e s t e p o n t o d o a s p e c t o q u e a t e o l o g i a t r a d i c i o n a l c h a m a v a 
d e o b j e t o f o r m a l d a fé: as razões d e n o s s a adesão à fé estão 
n a p e s s o a q u e propõe a B o a N o v a . A n t e s d e c r e r m o s n o conteú­
d o d a m e n s a g e m , c r e m o s n a p e s s o a q u e o a n u n c i a , e é e m v i r ­
t u d e d e l a q u e a d e r i m o s , p r i m e i r a m e n t e , à m e n s a g e m . Aí se e n c o n ­
t r a a r a i z d e t o d a c r e d i b i l i d a d e . ' A t e o l o g i a t r a d i c i o n a l c o l o c a v a 
a tônica s o b r e a p e s s o a d e D e u s , s u a v e r a c i d a d e e s e u a m o r . M a s 
não p o d e m o s e s q u e c e r q u e a v e r a c i d a d e d e D e u s e s e u a m o r , 
a s s i m c o m o s u a p a l a v r a , são m e d i a t i z a d o s p e l a v e r a c i d a d e e o 
a m o r d o h o m e m , e p e l a p a l a v r a h i u n a n a . E i s p o r q u e o teólogo 
só terá a u t o r i d a d e p a r a f a l a r e n q u a n t o teólogo, n a m e d i d a e m q u e 
t i v e r a s s u m i d o p l e n a m e n t e o c o m p r o m i s s o h u m a n o c o m s u a r e a ­
l i d a d e . Só a s s i m e l e poderá s u s c i t a r a c r e d i b i l i d a d e d e s e u s c o n ­
temporâneos. 

2 ) "Emergir" da própria situação 

C o l o c a m o - n o s a q u i m a i s d e n t r o d e u m a p e r s p e c t i v a d e conversão. 
A conversão, n o c a m p o d a fé, c o r r e s p o n d e a u m exercício p r o ­
f u n d o , r a d i c a l , d a atitude crítica p e r m a n e n t e , p r o p o s t a p o r P a u l o 
F r e i r e . 
V i m o s q u e a a t i t u d e crítica n e c e s s i t a d o diálogo c o m o s o u t r o s 
p a r a se p r o c e s s a r . N o c a m p o d a fé, esse diálogo é t r a v a d o c o m 
o s o u t r o s h o m e n s , m a s s o b r e t u d o c o m D e u s , através d e s u a pa­
l a v r a e d e s e u Espírito. Nós n e c e s s i t a m o s d o diálogo p a r a n o s 
a r r a n c a r m o s d o s p r o b l e m a s d o i m e d i a t o e a l a r g a r m o s a n o s s a 
visão. Através d e u m esforço d e reflexão, a a t i t u d e crítica c o n ­
d u z a u m d i s t a n c i a r - s e d a r e a l i d a d e , d e t a l m o d o q u e a q u i l o q u e 

8. E p o r t a n t o , também, de t o d a au to r idade . 
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a n t e s p a r e c i a a b s o l u t o a p a r e c e então c o m o r e l a t i v o . O l h a m o s 
n o s s a s ações d o d i a a d i a n u m a p e r s p e c t i v a m a i s g l o b a l , d e m o d o 
q u e p o d e m o s d e s c o b r i r e m q u e e l a s e r a m c o e r e n t e s o u não c o m 
a m e t a qu© n o s p r o p o m o s . Então p a s s a m o s a e l a b o r a r n o v o s 
p r o j e t o s d e v i d a . 

A a t i t u d e crítica p o s t a e m prática n o s c o n d u z a três t i p o s de 
m o v i m e n t o , q u e são também característicos d o p r o c e s s o d a 
conversão: 

a ) u m m o v i m e n t o p a r a f o r a — q u e se f a z p r i n c i p a l m e n t e p o r 
intermédio d o c o n f r o n t o c o m o o u t r o o u p o r interpelação d a 
p a l a v r a d e D e u s . I n t e r r o m p e m o s a s s i m n o s s a s a t i v i d a d e s h a b i ­
t u a i s , a b a n d o n a m o s n o s s a p e r s p e c t i v a p e s s o a l e a d o t a m o s u m a 
p e r s p e c t i v a d i f e r e n t e , à distância. É o q u e a c o n t e c e e m Oséias 
2, 16, p o r e x e m p l o : o p r o f e t a ( D e u s ) c o n d u z s u a e sposa i n f i e l 
( I s r a e l ) a o d e s e r t o , l o n g e d e t u d o , p a r a então f a l a r a o s e u cora ­
ção. E s s e m o v i m e n t o p a r a f o r a também p o d e s e r c a u s a d o p o r 
i m i f a t o n o v o , s u r p r e e n d e n t e , q u e n o s a r r a n c a ^ — às vezes d o l o r o ­
s a m e n t e — d e u m a situação cômoda e ingênua. S o m o s a s s i m 
p o s t o s e m questão e o b r i g a d o s a a b a n d o n a r o s a n t i g o s p r o j e t o s 
p a r a c r i a r o u t r o s , a b r i n d o - n o s à n o v i d a d e d a situação; 

b ) u m m o v i m e n t o p a r a d e n t r o — q u e s e f a z através d a reflexão 
e d a meditação. N e s t e c a s o há u m a v o l t a crítica d a p e s s o a s o b r e 
s i m e s m a , p a r a c o n s i d e r a r - s e n o s s e u s a t o s e e m s u a vocação. É 
então q u e a p e s s o a e l a b o r a u m n o v o p r o j e t o d e v i d a . E s t e m o v i ­
m e n t o d a consciência é m u i t o b e m i l u s t r a d o p o r L c 15,17: " V o l -
t a n d o - s e então p a r a s i m e s m o " , i s t o é, b u s c a n d o u m a i n t e r i o r i z a -
Ção...; 

0 ) u m m o v i m e n t o d e reorientação d e u m a dinâmica — q u e se 
r e a l i z a a o se l e v a r e m c o n t a o s a s p e c t o s s o c i a i s e históricos de 
u m a situação. D o m o m e n t o e m q u e p e r c e b e m o s o j o g o d o s fa ­
t o r e s históricos e s o c i a i s q u e e n v o l v e d e t e r m i n a d a s situações, des­
c o b r i m o s m a i s c l a r a m e n t e as razões d a s a t i t u d e s d o s h o m e n s q u e 
a l i se e n c o n t r a m . M a s p a r a p e r c e b e r i s t o , t e m o s q u e r e t i r a r - n o s 
d a dinâmica q u e está e m c u r s o . T e m o s q u e n o s a b s t r a i r , a o m e ­
n o s i n t e l e c t u a l m e n t e , d o e n c a d e a m e n t o i m e d i a t o e n t r e causas e 
e f e i t o s n a situação- E então e n c a r a r e s sa m e s m a situação, não 
m a i s e m função d o q u e n o m o m e n t o p a r e c e u r g e n t e , m a s e m 
função d o q u e é n o f u n d o o e s s e n c i a l . J e s u s n o s dá u m e x c e l e n t e 
e x e m p l o d e s t a a t i t u d e n o episódio d a m u l h e r adúltera ( J o 8,1-11). 
E l e r o m p e o p r o c e s s o d a dinâmica d e g r u p o q u e se t i n h a desen­
c a d e a d o e r e o r i e n t a c a d a u m p a r a a s u a própria consciência. 
A s s i m e l e se l i b e r t a e a o m e s m o t e m p o l i b e r t a a t o d o s o s p re sen ­
t e s d a q u i l o q u e p a r e c i a s e r wn d e s t i n o inevitável s o b o j u g o d a l e i . 
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3 ) "Denunciar e a n u n c i a r " 

P a u l o F r e i r e c h a m a "utópica" e s t a a t i t u d e dialética d e d e n u n c i a r 
e anunciar.» 
É p e l a conscientização q u e s o m o s l e v a d o s p r i m e i r a m e n t e a 
denunciar. D e n u n c i a r a s e s t r u t u r a s d e s u m a n i z a n t e s o u o p r e s s o ­
r a s q u e n e g a m a o h o m e m o s seus d i r e i t o s . E s t a denúncia só será 
viável n a m e d i d a e m q u e n o s i d e n t i f i c a r m o s c o m o o p r i m i d o , p a r a 
s e n t i r , n o f u n d o , a q u i l o q u e João C a b r a l d e M e l o N e t o c h a m o u , 
d e m a n e i r a tão e x p r e s s i v a , " c o i s a s d e não": t u d o a q u i l o q u e 
f a l t a o u q u e é n e g a d o o u u s u r p a d o , subtraído à realização h u m a n a 
d e c a m a d a i n t e i r a s d a s o c i e d a d e . 

P . F . f i n a l i s a c o m c e r t a p r o f u n d i d a d e a situação d e opressão e a 
consciência d o o p r i m i d o q u e , p o r e s t a r i m e r s o n e s s a situação, 
não c h e g a a t e r i m a a percepção c l a r a d e s i m e s m o c o m o o p r i m i d o . 
E s t a análise d e P . F . n o s p a r e c e m u i t o s u g e s t i v a p a r a u m a t e o l o ­
g i a d a situação d e p e c a d o . D e f a t o , o "mistério d a iniqüidade" 
q u e e n v o l v e m u i t a s veze s a s o c i e d a d e c o m o u m t o d o , p e r t u r b a a 
própria consciência d a s p e s s o a s : d e t a l m o d o q u e as aspirações 
h i m i a n a s se t o m a m e m b a r a l h a d a s e c o n f i m d i d a s , a o invés d e 
b u s c a r u m a v e r d a d e i r a superação d o m a l . A s s i m , se a aspiração 
d o o p r i m i d o é d e p a s s a r p a r a o pólo o p o s t o , t o m a n d o - s e o p r e s ­
s o r , é p o r q u e e l e não p e r c e b e u q u e a r a i z d o m a l está n o c o n -
j i m t o d a e s t m t u r a d e dominação, e não n o s e f e i t o s u n i l a t e r a i s 
dessa e s t r u t u r a . 

M e d i t a n d o s o b r e a análise q u e f a z P . F . d a opressão, o teólogo 
s e r i a l e v a d o a se p e r g u n t a r s o b r e a r e s p o n s a b U i d a d e s o c i a l d o 
p e c a d o . T a l v e z h a j a a tentação d e i d e n t i f i c a r o o p r e s s o r c o m 
" o p e c a d o r " e o o p r i m i d o c o m " a vítima i n o c e n t e " . M e s m o q u e 
i s t o p o s s a s e r e x a t o e m m u i t o s casos , não s e r i a a m a n e i r a c o r r e ­
t a d e e q u a c i o n a r o p r o b l e m a . T o d o s , o p r e s s o r e s e o p r i m i d o s , 
s o m o s p e c a d o r e s c h a m a d o s a n o s l i b e r t a r m o s . M a s o c a m i n h o 
p a r a a libertação se a c h a n a s t e n t a t i v a s s e m p r e recomeçadas d e 
s u p e r a r a própria dinâmica q u e g e r a o p e c a d o . 

D e c e r t o m o d o , é fácU d e n i m c i a r . D e s c o b r i r as contradições e o s 
f r a c a s s o s q u e r e s u l t a m d e u m a e s t r u t u r a d e s u m a n i z a n t e . M a s e n ­
tão é p r e c i s o q u e se p r o p o n h a u m a n o v a e s t m t u r a . É p r e c i s o 
c r i a r n o v a s aspirações, u m n o v o t i p o d e m o d e l o p a r a o h o m e m , 
n e m o p r i m i d o n e m o p r e s s o r . E i s o a t o d e anunciar, q u e s e t o m a 
b e m m a i s difícil, p o r q u e e x i g e imaginação e c r i a t i v i d a d e . P . F . 
f a l a n o " h o m e m e m v i a s d e l i b e r t a r - s e " . M a s q u e s i g n i f i c a i s t o ? 

9. Cf . Pedagogia do Oprimido. 
10. Cf . sua peça Morte e Vida Severina. 

9 5 



Não é u m a definição m u i t o v a g a , i m p r e c i s a ? S e n t i m o s a m e s m a 
d i f i c u l d a d e e m c e r t o s d o c i m i e n t o s d o Magistério d a I g r e j a : n e m 
c a p i t a l i s m o , n e m c o m u n i s m o , n e m s o c i a l i s m o . . . m a s então o quê? 

P a r e c e q u e o a t o d e a n u n c i a r se d e s t i n a a l e v a n t a r n o v a s a s p i r a ­
ções q u e se d e f i n e m m a i s n e g a t i v a m e n t e d o q u e p o s i t i v a m e n t e . 
E i s t o se t o r n a i n t e r e s s a n t e e n q u a n t o c o n s t i t u i u m estímulo p a r a 
q u e se b u s q u e m n o v o s c a m i n h o s , p a r a q u e se c r i e m n a v i d a prá­
t i c a , n o v a s r e s p o s t a s d o h o m e m . O q u e P . P . f e z , aliás, f o i d a r 
u m t i p o d e r e s p o s t a q u e v e i o p r e e n c h e r u m v a z i o n o c a m p o d a 
educação e d a politização. C o m o já d i s s e m o s , P . P . p o s s i b i l i t o u o 
a p a r e c i m e n t o d e van n o v o t i p o d e h o m e m : a q u e l e q u e , a o se 
a l f a b e t i z a r , t o m a consciência d e q u e é o p r i m i d o e a d q u i r e c o n d i ­
ções e x c e p c i o n a i s d e v i r a l i b e r t a r - s e . 

A P a l a v r a d e D e u s se a c h a e m íntima conexão c o m a a t i t u d e d e 
d e n u n c i a r e a n u n c i a r . P o r q u e além d e n o s o f e r e c e r u m i n s t r u ­
m e n t o d e crítica p e r m a n e n t e ( c f . P r o f e t a s ) , n e l a e n c o n t r a m o s o 
anúncio d a B o a N o v a . A P a l a v r a d e D e u s v e m p r o c l a m a r q u e a 
libertação t o t a l é u m a p r o m e s s a m a s também u m a c o n q u i s t a . E l a 
n o s abre p a r a o f u t u r o — p e r m i t i n d o - n o s relâtivizar a situação 
m u i t a s vezes a l i e n a n t e d o p r e s e n t e — m a s não n o s dá esse f u ­
t u r o p r o n t o , p o r q u e e l e supõe n o s s a l i b e r d a d e . " 

4) O "possível não experimentado" 

P . P . u t i l i z a e s t a expressão p a r a c a r a c t e r i z a r a aspiração q u e têm 
a s s o c i e d a d e s d e p e n d e n t e s d e se t o r n a r e m s u j e i t o . P o r q u e , n a 
v e r d a d e , a s s o c i e d a d e s s u b d e s e n v o l v i d a s , p o r s e r e m d e p e n d e n t e s 
d o m u n d o d e s e n v o l v i d o , v i v e m e m função d e o b j e t i v o s q u e l h e s são 
a l h e i o s . A tendência d a s nações p o b r e s é d e i m i t a r e m a metró­
p o l e o u t o m a r e m - s e s e u s súditos, a o invés d e c r i a r e m i m i d e s t i n o 
próprio, i n d e p e n d e n t e . O m e s m o a c o n t e c e corç a c lasse p o b r e 
e m relação à c l a s se a l t a , c o m o operário e m relação a o patrão. 
O r a , o "possível não e x p e r i m e n t a d o " a q u e se r e f e r e PJF . se i n s ­
c r e v e n i m i a l i n h a d e criação, não d e imitação o u de sujeição. 

A a t i t u d e d e d e n u n c i a r e a n u n c i a r l e v a a se e n t r e v e r a p o s s i b i l i ­
d a d e d e u m f u t u r o n o v o , c o m o desejável. O p e r i g o está e m pen­
s a r q u e esse f u t u r o já e x i s t e , c o n c r e t i z a d o n o m o d o d e v i d a d a 
metrópole, d a c la s se a l t a o u d o patrão. Então não h a v e r i a m a i s 
n e c e s s i d a d e d e i n v e n t a r esse f u t u r o , a p a r t i r d a a t i t u d e utópica 
a s s u m i d a n o p r e s e n t e . T a l f u t u r o já t e n d o s i d o i n v e n t a d o p o r 
o u t r o s , b a s t a r i a r e p e t i r a s u a experiência até m e s m o a o p o n t o de 

11. C f . a f r a s e e x p r e s s i v a d o S a l m o 119,96: " D e t o d a perfeição e u 
e n x e r g u e i o l i m i t e : c o m o é l a r g o o t e u m a n d a m e n t o ! " 
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caricaturá-la. E s t a espécie d e m i m e t i s m o t e m s i d o u m vício a l i e ­
n a n t e p a r a a s nações d o T e r c e i r o M i m d o . T r a t a - s e d e um des -
v i r t u a m e n t o n o c a m p o d a s aspirações h u m a n a s . C a b e , p o i s , r e o -
r i e n t a r essas aspirações n o s e n t i d o d a v e r d a d e i r a vocação d o 
h o m e m . 

A s s i m , n o c a m p o d a fé, a n i m c i a - s e u m a libertação c a d a v e z m a i o r , 
até à libertação d e f i n i t i v a e i n t e g r a l . O "possível não e x p e r i m e n ­
t a d o " d a fé é o l u g a r d a m i n h a t e n t a t i v a de meãiatizar o f u t u r o 
d e f i n i t i v o . D i z e r "possível não e x p e r i m e n t a d o " já é pensá-lo c o m o 
ainda não e x p e r i m e n t a d o , raas d e s t i n a d o a sê-lo: supõe q u a s e q u e 
u m p r o j e t o p a r a realizá-lo. 

M a s ^ o m o e n c o n t r a r esse m e i o - t e r m o e n t r e a r e a l i d a d e c o n c r e t a , 
c h e i a d e limitações, e o f u t u r o escatológico q u e n o s a n u n c i a o 
c r i s t i a n i s m o ? C o m o t r a z e r p a r a o d i a d e amanhã, a q u i l o q u e pa ­
r e c e e s t a r m a i s c o n c e n t r a d o n o d e p o i s d e amanhã? O u , e m o u t r a s 
p a l a v r a s , c o m o t r a d u z i r o possível n o r e a l e c o n c r e t o ? P a r e c e - n o s 
q u e P . F . t r a z a l g u m a l u z a r e s p e i t o d i s t o . É q u a n d o se r e f e r e a o 
t e m p o d e transição q u e c a r a c t e r i z a a p a s s a g e m d e u m a época 
histórica p a r a o u t r a . A f a s e d e "trânsito", c o m o e l e c h a m a , 
c a r a c t e r i z a - s e p e l o c h o q u e e n t r e u m ontem q u e se e s v a z i a , e m b o r a 
q u e r e n d o p e r m a n e c e r , e u m amanhã q u e está p o r se c o n s u b s t a n ­
c i a r . O s v a l o r e s d o p a s s a d o e o s d o f u t u r o c o e x i s t e m n a f a s e d e 
trânsito; e c a b e a o h o m e m q u e a v i v e d i s t i n g u i r e n t r e o q u e v a i 
d e s a p a r e c e r e o q u e v a i s u r g i r d e n o v o . E n t r e o q u e v a i p e r m a ­
n e c e r é o q u e v a i m u d a r o u a p a r e c e r d e f o r m a d i f e r e n t e . O r a , 
p a r a i s t o é p r e c i s o q u e o h o m e m t e n h a u m a visão m a i s l a r g a , q u e 
u l t r a p a s s e o s e u t e m p o e se a b r a p a r a u m h o r i z o n t e g l o b a l . Ê 
p r e c i s o também q u e e l e e s t e j a a t e n t o , e não s i m p l e s m e n t e d e i ­
x a n d o - s e a r r a s t a r p e l o p r o c e s s o . É p r e c i s o f i n a l m e n t e , q u e e l e 
t e n h a u m espírito flexível, m i m i d o d a s a b e d o r i a própria de q u e m 
a c e i t a a r e l a t i v i d a d e d o p r e s e n t e p o r q u e crê n o f u t u r o . 

A s s i m , n o c a m p o d a fé, não p o d e m o s t r a n s f e r i r t o d a a e s c a t o l o -
g i a p a r a o p r e s e n t e . M a s p o d e m o s d i s t i n g u i r n o p r e s e n t e o q u e 
p e r t e n c e n o f u n d o a o f u t u r o . P o d e m o s p e r c e b e r m e s m o a q u i l o 
q u e s e n d o a i n d a a p e n a s d o f u t u r o , já se a n u n c i a c o m o próximo, 
c o m o viável p£ira o p r e s e n t e . E m o u t r a s p a l a v r a s , não conhece ­
m o s d i r e t a m e n t e a D e u s , m a s p o d e m o s reconhecê-lo p r e s e n t e n a s 
relações e n t r e o s h o m e n s . Q u a n t a s vezes o a m o r d e c e r t a s pes­
s o a s c h e g a a u m p o n t o t a l , a u m heroísmo t a l , q u e n o s p a r e c e 
impossível: p a r e c e r o m p e r a s próprias b a r r e i r a s d a condição 
h u m a n a . . . 

12. Cf . Educação como Prática da Liberdade, op . c i t . , p . 45ss. 
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R e s u m i n d o , p o r t a n t o , o "possível não e x p e r i m e n t a d o " , n a v i d a 
d e fé, s i t u a - s e n a l i n h a d a s g r a n d e s experiências h i m i a n a s , a q u e l a s 
o n d e a fé r e c o n h e c e q u e D e u s está p r e s e n t e - A q u e l a s q u e são ge­
r a d o r a s d e esperança p o r q u e são c o m o q u e u m a antecipação d o 
f u t u r o q u e será, então, e x p e r i m e n t a d o . 

5) "Aprender a dizer sua p a l a v r a " 

M u i t o f o i d i t o , p e l a f i l o s o f i a e p e l a t e o l o g i a , a r e s p e i t o d e s t a 
admirável r e a l i d a d e h u m a n a q u e é a p a l a v r a . P . F . p r o c u r a , a t r a ­
vés d e t o d a a s u a o b r a , c r i a r condições p a r a q u e a eficácia con­
t i d a n a s p a l a v r a s se r e v e l e e se f r u t i f i q u e ; r e s t i t u i r às p a l a v r a s o 
s e u p o d e r — m u i t a s vezes l a t e n t e — d e expressão, d e c o m i m i c a -
ção e d e transformação d o h o m e m q u e as p r o n i m c i a . Daí a f e l i z 
expressão " P a l a v r a G e r a d o r a " . 

O h o m e m n e c e s s i t a d a p a l a v r a p a r a i d e n t i f i c a r e n o m e a r o s ob­
j e t o s d a r e a l i d a d e ( c f . CJênesis 2 ,19 ) . A o fazê-lo e l e já t o m a posse , 
d e c e r t o m o d o , d e s s a r e a l i d a d e e se t o r n a capaa, d e transformá-la. 
A ação d o h o m e m s o b r e a r e a l i d a d e não s e r i a c o m p l e t a se e l e 
não p u d e s s e substanciá-la p o r u m a p a l a v r a q u e e x p l i c i t a s s e o sen­
t i d o d e s s a ação. M a s t a l p a l a v r a t e r i a q u e p a r t i r d o próprio h o ­
m e m q u e v i v e , q u e age e se e x p r i m e , se c o m u n i c a . Não p o d e v i r 
d e f o r a , n e m m e s m o d e o u t r o h o m e m , p a r t i n d o d e u m a o u t r a 
experiência. É p r e c i s o r e s t i t u i r a c a d a h o m e m e a c a d a soc iedade 
o d i r e i t o e a o p o r t u n i d a d e d e p r o n u n c i a r s u a própria p a l a v r a : o 
d i r e i t o d e d e s c o b r i r p o r s i m e s m o o sentido d e s u a s relações 
c o m a r e a l i d a d e e a r t i c u l a r esse s e n t i d o n u m a p a l a v r a nova. M e s ­
m o q u e se t r a t e d e u m a p a l a v r a já m u i t a s vezes o u v i d a , e l a será 
n o v a , p o r q u e brotará d e u m s u j e i t o q u e a p r o n u n c i a c o m o s u a . 

N a d a m a i s s i g n i f i c a t i v o , numa p e r s p e c t i v a d e fé.̂  C a d a h o m e m é 
c h a m a d o a f a z e r a sua profissão d e fé, m e s m o q u e a fórmula 
d e u m c r e d o permaneça i g u a l p a r a t o d o s . A l i n g u a g e m d a fé se 
r e v e l a p a r t i c u l a r m e n t e e x p r e s s i v a p o r q u e se t r a t a d e u m t i p o d e 
l i n g u a g e m q u e f o i c h a m a d a " a u t o - i m p l i c a t i v a " . I s t o q u e r d i z e r 
q u e a o f a z e r u m a afirmação q u a l q u e r , o s u j e i t o se a c h a i m p l i c a d o 
n o q u e d i z . T a l é, p o r e x e m p l o , a l i n g u a g e m d a p r o m e s s a : o 
s u j e i t o está c o m p r o m e t i d o p e l a s u a p a l a v r a . N a l i n g u a g e m d e fé, 
q u a n d o d i g o q u e x = y , está implícita a suposição d e q u e eu creio 
q u e X = y , o u para mim x = y . P o r e x e m p l o , a f i r m a r q u e " D e u s 
é P a i " s i g n i f i c a a f i r m a r q u e eu creio que D e u s é a s s i m . D e t a l 

13. A l i n g u a g e m " a u t o - i m p l i c a t i v a " da Bíblia é estudada p o r A . E v a n s , 
cu jo pensamento f o i r e s u m i d o pe lo professor Jean LADRIÈRE, n o l i v r o 
L'Articulation du Sem. L o v a i n a , 1970. 
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m o d o q u e m i n h a afirmação só será c o m p r e e n d i d a e d i g n a d e 
crédito n a m e d i d a e m q u e e u m a n i f e s t a r a a t i t u d e c o r r e s p o n d e n t e , 
i s t o é, a a t i t u d e d e f i l h o d e D e u s . É p o r i s s o q u e , n o f u n d o , m i n h a 
a t i t u d e e m e u s e n t i m e n t o d e f i l h o d e D e u s p r e c e d e à m i n h a a f i r ­
mação d e fé. V i v e n d o e s sa a t i t u d e , e u d e s c u b r o D e u s c o m o ma 
P a i e é então q u e s o u l e v a d o a u m a confissão d e fé. P o r o u t r o 
l a d o , m i n h a confissão, o u s e j a , m e u r e c o n h e c i m e n t o d e D e u s c o m o 
P a i m e e n g a j a n o v a m e n t e e d e m a n e i r a m a i s p r o f u n d a a v i v e r a 
a t i t u d e d e f i l h o d e D e u s . 

C O N C L U S Ã O 

A i estão a l g i m s p o n t o s d e c o n t a t o e n t r e o p e n s a m e n t o d e P . F . e 
a t e o l o g i a . M u i t o s o u t r o s p o d e r i a m s e r a i n d a a b o r d a d o s e a p r o ­
f u n d a d o s . Há m u i t a c o i s a d e s u g e s t i v o e m P . P . p a r a u m a t e o l o ­
g i a l a t i n o - a m e r i c a n a . O m a i s i m p o r t a n t e , porém, não s e r i a a d o t a r , 
n o c a m p o d a t e o l o g i a e d a p a s t o r a l , o m e s m o t i p o d e atitude cria­
dora q u e P . P . t o m o u n o c a m p o d a p e d a g o g i a ? 
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